
ATA DA 4ª REUNIÃO DA CÂMARA SETORIAL DE PESCADO  

Data: 17/12/97 

Local: nas instalações da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo.  

  

Presentes:  

Augusto Gameiro (substituindo o Sr. Adauto Luiz Lopes), Flávia Ferreira Castro (substituindo o 
Sr. João Prior), Ivan Corrêa Lázaro, José Carlos Lopes Pinto, José Ciaglia, José Pedro de 
Oliveira Filho, Edmundo Bernauer (substituindo o Sr. Klaus Carlos Bernauer), Sr. Lorenzo 
Girardi, Marcelo Pereira de Aguiar Toledo, Milton da Silva Lamas, Paulo Andrade Molinari, 
Raulino Schmit, Urbano P. Farto (substituindo o Sr. Rames Gabriel), Sônia Maria G. Ferreira 
(substituindo o Sr. Tsuneo Okida), como membros da Câmara Setorial (CS) e, como outros 
participantes: Minzei Koike (convidado). Estava também presente: Abel de Lima Filho, da 
Assessoria Técnica do Gabinete do Secretário de Agricultura e Abastecimento (GSAA). 

  

Ausências justificadas: 

Joaquim de Almeida Silva e Ricardo Maciel Mamar.  

  

Desenvolvimento dos trabalhos: 

          O presidente, Sr. José Ciaglia, fez a leitura da pauta da reunião: - apreciação da ata 
reunião anterior; - apresentação e discussão dos trabalhos encaminhados pelos grupos de 
trabalhos formados; sugestões de outros assuntos. 

          Apreciação da ata reunião anterior de 26.11.97 - aprovada conforme redigida, sem 
manifestação em contrário. 

          Assuntos gerais: tendo em vista que os coordenadores dos grupos de trabalho não 
estavam presentes, o presidente da CS sugeriu que se discutissem assuntos de interesses da 
cadeia produtiva, o que contou com a concordância de todos. 

 José Ciaglia comentou sobre: - participação da CS no workshop sobre a informalidade 
e a clandestinidade na comercialização de produtos de origem animal, realizado pela 
SAA no dia 09.12.97; - destacou a necessidade de se conseguir junto à Secretaria da 
Fazenda a operacionalização da concessão de subsídios na aquisição de óleo diesel 
por embarcações pesqueiras, previsto em legislação federal e já em prática por outros 
estados da federação e ainda não praticado pelo Estado de São Paulo; - informou da 
reunião ocorrida dia 08.112.97, no Instituto de Pesca, em Santos, com a participação 
de entidades do setor e do BANESPA, a respeito de linha de crédito para a atividade 
pesqueira conforme as diretrizes do FEAP; 

 Paulo Molinari, José Pedro, Milton Lamas e Minzei Koike discorreram sobre as 
dificuldades de os pescadores artesanais têm de atender as novas exigências de 
emissão de nota fiscal de produtor rural nas vendas de pescado; sobre as 
interferências do IBAMA com relação às emissões e renovações de carteira de 
pescador; sobre a necessidade de regulamentação da inspeção de sanidade (conflitos 
e contradições entre SIF, SISP e SIM) para a entrada de pescado para comercialização 
via CEAGESP. 

          Sobre tais comentários, decidiu-se: - Sr. José Ciaglia procurará contatar IBAMA e 
Secretaria da Fazenda para encaminhar solução quanto à emissão da carteira de pescador e 
de nota fiscal de produtor, respectivamente; - Sr. Milton Lamas verificará junto ao MAA (SIF) 
esclarecimentos para viabilizar encaminhamento de solução quanto à inspeção sanitária na 
comercialização de pescado via CEAGESP. 

 Ivan Lázaro, José Ciaglia, José Pedro, Raulino Schmit, Minzei Koike, Marcelo Pereira, 
Lorenzo Girardi e José Carlos Lopes comentaram a necessidade de a CS estudar com 
mais carinho a tributação incidente sobre o pescado visando contribuir com sugestões 
viáveis para um completa revisão tributária não só a nível estadual mas, também, para 
influenciar na reforma do CONFAZ , o que deverá ocorrer em 1998; discorreram sobre 
a necessária preparação que a cadeia produtiva terá que se submeter para ela própria 
efetuar a comercialização do pescado sem recorrer a meios intermediários, como a 



CEAGESP, e para minimizar a ação da clandestinidade e da informalidade que são 
prejudiciais ao setor, à qualidade do produto e à saúde do consumidor; - é necessária a 
elaboração, em conjunto com as esferas governamentais, de programa de 
produção/transformação/distribuição/marketing de pescado, objetivando a consolidação 
do Estado de São Paulo como um centro produtor, consumidor e exportador de 
produtos pesqueiros e, para tanto, é indispensável a garantia de matéria-prima em 
quantidade e qualidade adequadas às exigências atuais de uma economia globalizada, 
ou seja, o produto paulista tem que competir, em todos os aspectos, com o produto 
importado; - a CS precisa fazer com que a cadeia produtiva se preocupe em construir o 
futuro, envolvendo a pesca de cativeiro, a pesca marítima, a pesca em águas interiores 
e a aqüicultura e todos os demais segmentos, discutindo os problemas e propostas de 
solução em níveis regionais, se necessário e, posteriormente, a nível de câmara 
setorial; 

 José Ciaglia, José Pedro, Paulo Molinari e Raulino Schmit comentaram sobre a 
situação atual da transferência de atividades do IBAMA para o MAA, conforme Medida 
Provisória editada em outubro/97 e que já conta com reedições mensais desde então; - 
afirmaram a necessidade de a CS participar mais ativamente das regulamentações de 
normas a serem cumpridas pela cadeia produtiva, exemplificando pela recente 
definição do defeso da pesca para o início de 1998, evitando, assim, a atuação 
suplementar do IBAMA nesse sentido; - a área de pesquisa do estado deveria 
contribuir mais com a CS e a cadeia produtiva neste último aspecto, inclusive, 
elaborando minutas de portarias e normas a serem discutidas em reuniões da câmara. 

          No encerramento, o Presidente resumiu o resultado da reunião, enfatizando da sua 
importância para a programação da atuação da CS em 1998 e agendou nova reunião para o 
mês de fevereiro/98, em data a ser posteriormente confirmada a todos os membros. 

          Para constar, foi lavrada a presente ata, que após aprovada pelos presentes, será 
assinada pelo Secretário Executivo e pelo Presidente da Câmara Setorial. 

  

José Ciaglia                                Abel de Lima Filho 
Presidente                                   Secretário Executivo 

  

  

 


